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NUM: 1235

pela porta /.arga da Recusa
OS PRECEDENTES DO ESTEI^WONARIO

Procurair.i Republum Asseiub Cearense
Já se acha no domínio

publico a peça inepta e cha
tissima que, Bob o especta-
cuIobo titulo de «luminoso
PARECER», vae neste mo-
mento correndo mundo
com gtave affronta á mora-
lidaie republicana e iscou-
testavel desprestigio da so-
berania nacional.

E' o documento mair
convincente que se poderia
offerecer da falta de pudor
dessa súcia de desclassifica
dos que, sob a mascara de
legisladores, mal disfarçam
a alma do lacaio affeito ao
látego do amo e senhor.

A i3Ó3, como á imprensa
moralizada do paiz, nenhu-
ma surpresa causou o desfe
cho que acaba de ter, pe-
rante a Assembléa Legisla»
tiva cearense, o pedido de
licença que a ella foi ende
recado pelo dr. Procurador
da Republica, com sede nc
districto federal, para de-
nunciar, pelo crime previsto
no art. 338 § 5? do codigf
penal, o maior dilapidador
dos dinheiro8 públicos c
snr. commendadòr Antônio
Pinto Nogueira Acoioly.

Já, com muita anteceden
cia,o Jornal do Commercio
do Rio de Janeiro, orgam
dos mais conceituados dt
imprensa nacional, as&im st
expressava sobre o inciden-
te de que hoje nos cccupa»
mos:

cEstá o snr. Accioly de
«novo na sua chácara...

«Quando por lá chegar
«o pedido de licença
«para o processo, elle
«.próprio se incumbirá de
«convocar os amigos ái
«Assembléa, áizendo-ihe*
«singelamente: Despa
«chem isto. E a Assem
«bléa, cs carneiros, una
«nimes despacharão sen:
«relutância : •— Indefe
«rido. E então era um»
«vez a denuncia, era uma
«vez o processo, era um,
«vez a opposição».
Por sua vez, na Gazeta tfe

Noticias, Medeiros e Albu-
querque, o notável jornalis
ta fluminense, prevê o mes-
mo resultado, nos seguinte*
termos;

«O Congresso do Ceará,
«ao inaugurar suas ses-
soes, foi incorporado sau-
«dar o presidente do Es*
«tado. E' a esse Congres-
«ao que está submettida
«a Justiça Federal, ae-
«peudenao da sua liceu-
«ça, para processar o re-
«ferido presidente 1

apCüL!:«Mas t,âj ha
«uma'futilidade em vl\
«um Congresso saolf in

«mão de um presidente
«do Estado

«Em monarchias de di*
«reito divino, isso se ad-
«mitte, porque as Cama-
«ras se reconhecem um
«poder inferior ao do mo-
«narcha. Em uma repu-
«blica não se deveria ad-
«mittir.

«O facto nãd pôde, por
«isso mesmo ser mais si*
«gnifi cativo»
O próprio denunciante, o

valente tribuno, dr. Frota
Pessoa, não esperava outra
cousa, pois, feito apenas o
nedidc,a?sim se expressa em
vibrante artigo editado no
Jornais do Commercio :

«Pois a Assembléa do
«Ceará vae dizer que o
«Procurador não tem ra-
«zão, que o ol:garcha é
«um varão honestíssimo,
«que o dinheiro que re-
«cebeu era mesmo delle,
«fará uma ruidosa mani-
«festacão de apreço ao
.«seu amo»-!. ~^jãg^£j£jl&

«E assim um a junta-
«mento de escravos tem
«a faculdade de impedir
«o alto defensor da lei e
«dos interesses da Nação
«de promover o castigo
«de um defraudador dos
«cofres públicos em res-
tpeito d autonomia <fos
« Estamos»
Nada portanto do que

acaba de sueceder surpre-
hendeu a quem quer que
seja,nera aqui nem fora do
Estado,especialmente tratan
do-se do Ceará, onde o
acanalhamento do caracter
tem sido a obra constante
do estellionatario.

Defraudador convicto dos
dinheiros da Nação, sô p'la
porta larga da recusa lhe
era dado demorar a sua
entrada para a enxovia.

D'ahi a recusa do pedido
para ser o réo levado á
barra dos tribunaes.

Essa recusa, porém, sen-
temcno todos os homens
de bem, é a confissão mais
cabal do estellionato com*
mettido.

Fora realmente o sr. No-
gueira Accioly o «honrado
chefe que se inscreve em
lettras de palmo no fron-
tespicio do seu jornal; fò-
ram, como se apregoa ur~
bi et orbit uma verdade
os ^antecedentes honrosissi-
mos da vida publica e pri
vada do sr. presidente ao
Estado»', e elle seria o pri»
.beiro a impor silencio aos
v.a lacaios que, mais do que
nó , concorrem para a sua
deshonra e desmoralização,
e de fronte trguida se apre-
sentiria ante a Justlç.t Fe*
deral pleiteando a sua cau

!^Pwado e ii wb«ü*>P 5 i&ÈÊ^B SÜ9 9

crime infamante de que é
aceusado, é na verdade,
como allegam os seus thu
rferarlos, or'glnarlo da
«fonte impura do oa*io»
das paixões, da vingança e
ifl despeito.»

Acceita como foi a de-
ntrei3 pelas autoridades
competentes, sô uma sahida
decente havia para o réo,
a sua absolvição perante
essa mesma justiça,

Não o fazendo, lavrou
o sr. Nogueira Accioly por
suas próprias mãos a sua
condemnação, e desde já
todos podem impunemente
apontal-o como dilapidador
que sempre foi dos dln-
heiros públicos.

E semelhante procedi-
mento tanto mais se im-
punha ao oligarcha, quanto
jà pesam sobre elle aceu-
sações as mais graves de
disslpação dos di heiros
do Estado, confirmadas por
documentos de tanta valia
que foi elle obrigado a re-
cuar perante a sua própria
justiça I...

No próprio regimen de-
Cíhldo, como o denunciam
os jornaes desse tempo,
já o satrapa cearense oc-t
cupava logar tíe destaque
entre os LADRÕES DE
CASACA ETkÜVA Í)E
PEI^LICA que tão ceie*
bres se tornaram então,
apossando-se miserável-
mente dos dinheiros que
a magnanimidade imperial
enviava a fim de matar a
fome á população dos ser*
toes, acossada pelo terrivel
flagello da sêcca.

Assim pois os prece-
dentes honrosisstmos do
estellionatario de hoje jus*
t ficam plenamente o acto
de requintada impudencia
de sua assembléa.

Entretanto, coagidos a
agir deste modo, dever .am
os lacaios de palácio pro-
ceder com certo recato,
provando assim que ainda
lhes restam alguns resqui*
cios de dignidade.

Mas nem essa comeslnha
cautela que poderia amorte-
cer a geral ind gnação, tU
veram os miseráveis; e,
emquanto pelas paginas
edltoriaes d) jornal, pago
pelos cofres públicos, se
desmancham em pomposos
elogios á sua própria obra,
endeusando cynlcamente o
idolo de barro que adoram,
pelas mesmas pag'nas atis
ram-se fulos de raiva e des-
peito contra os poucos que
ainda têm civismo bastante
para chicotear-lhe a cara
desbriada, denunciando-lhe
os repetidos crimes.

Assim, o sr. Accioly que
rouba às escancaras é o
prototypo da honradez « a
tf es afiar a mais ligeira sus
peita <fe qualquer interesse
menos <figno; os que lhe
denunciam a* roubalheiris,
são ic*d<tverej» a reclamar
caridosa pi 4* cal 1...

Tem razão os miserável»

de rir e tripudiar, mas a
queétão está em saber-se
« ®UI RIRA LE DER«
NIER ».

Prosegulremcs.

$e relance... iPlBKHlAS

Dr, Alcino ISrajga
No vapor Bahia, passou an-

te-hontem, com destino ao ex-
tremo-norte a commissão que,
por parte do Amazonas, vae
fixar a linha limitrophe do re-
ferido Ejetado com o de Matto
Grosso.

valcante, tenente-coronel do
corpo de engenheiros e profes-
sor de geodesia na escola su
perlor de guerra.

Lgo depois de ancorado o
< Bahia », uma commissão foi
abordo, convidai-o a vir á ter*
ra, onde muitos amigos e ad-
miradores desejavam sbrsçal-o.

0 desembarque effectuounae
ás 8 horas da manhã, acompa-
nhando ao Íllustre scieatisU
na sua visita i Fortalezi. o a
seua auxíliares dr. Thebano B ir-
reto, capitão do corpo de en-
genheiros, cearense que muito
ama eota terra, e o dr. Franco
Lobo, tenente-coronel do cor*
po de sande.

Na «Poníão Belú » lhes foi
offeiecido um almoço intimo,
sendo ne?si occasião brindado
o dr. Alcino Briga pelo coro
nel J. Brigido, cm nome dos
seus amigos alli reunidos.

O nosso íllustre hospede vlsi«
velmente commovldo, agrade-
ceu a&coUilda honrosa que seus

Tivemos o prazer de
abraçar hontem os nossos
prezados amigos, coronel
Joaquim Correia Sombra,
chefe político de alto pre-
stigio no município de Ma»
ranguape, e Casteltet Sjm-
bra, intelligente acadêmico
de direito e correligionário
<fo3 mais decididos, umbem
ali residente.

Gratos peia delicadeza da
visita.

Ainda não estou em mim,
le'tor, do tremendo susto queraspei hontem !

Ah! esaa minha de.;.Tjedid?
avidez por noticias de outraa
terras, tem me ftito passar mo-
mofitoa bem amargos !

Eu t'o conto :
E' em mim ja um habito in~

veterado, este de lôr os jornaes,
pela madrugada, ao despertar,

E' seu chefe o noss:> patrício, no aconch-go morno dos len-
dr. Felinto Alcino Braga Ca- Sóes J n**1 acordo j* a creada

m'os tem p,sto ao pé da rede ;—acendo a vela e devoro 03
começando pelos telegramas.

Foi assim que hontem devo-
rei os d'«A Republica », e,ja
so fim, surpreendeu-me este
tópico nefundo :

< —ultima pá de terra sobre
o cadáver moràj. do tristimen

(Soares B01.CÃ0)

IV

Nao convém quebrar oabeoa,
Quem veuoer primeiro estuda :
Para chegar ma 8 depressa
- Mais vale quem Deus ajuda.

Do Álbum de Hiram,

ClÜEMàS
O n sso illustrado colle-

ga «Unitário*, na sua edl*.
ção de hontem, encetou a
morallz adora campanha, quede ha multo já reclamava a
attenção da Imprensa, con-
tra os maus hábitos que á

to celebre Frota Psssôa » ! | proverbial moralidade deMorrera então o iatemerato nosso meio social, trouxadenunciador daquella histo-
ria?!...

Ah, leitor,...foi um instante
verdadeiramente amargo esse

ram estas casas de divera
EÔ" íS

E' verdade que a ellas não
até então eu nada sabia !cabe a maior culpa e s!ru-ainda na véspera, conversaraláquelies que pretendem in*Cúm Um amlorn n rssn.Un 4. j itroduzlr nos nossos costu*

mes os reprovados desvios
moraes importados de ou-,
tros meios mais populosos,

com um amigo a respeito
daquella forte compleição de
lutador e nada correra sobre a
integridade do sou másculo
caráter ? !

Largo «A Republica» e pego'frequentados, adventlcia-deste jornal amrgo, prucurando!meate por talgo «obre a medonha catas-1 , v g<="»c sem es-
trofe. crupulos.

Desmaiei!...estava ali ai Os Cinemas, porém, con-
„_.j çuma cousa de fúnebre, uma correm de uma forma Indi-
Cíntffeéos Foè' aTe?é^aiímt ^císiva confirmação de tre^ecta, cora a exhibicão dedizendo-lhes que deviam muito menda desgraça i^. j_ „„„ . ,,
confiar no governo do marechal Enorme foi a minha aa'rf.»/* . ae .assumP^s livres,
Hermes que havia de fazer
respeitar os princípios da si
democracia,

O notável cearense foi recea
bido peles srs. coronel João
Brigido, coronel Agapito dos
S«ntus, dr. Manoel Moreira da
Rjclu, desembargador Olym-
p o de Paiva, dr. João M^ri-
nha de Andrade, dr. Theodo ¦
rico da Gosta, Jjsé Raymundo
da 0 jata, Pcry Omz, Arthur
Thomoteo, João José Vieira
da Ciiita, José Agostinho,Rty-
mundo Agostinho Rodrigues,
àntonioMcurão, J. Nogueira,
Henrique de Oliveira, H. Fir«
meza, Alfredo Salgado, João
Salgado, Adolpho Aguiar, Mi»
guel Xavier, dr. Paula Pessoa,
M. Costa, Arcadio Fortuna,
major Francisco Baptista, te-
nente Riymundo Irineu, te-
nente Virgílio B irba, tenente
dr. Guilherme Bezerril, Fran-
cisco Aurélio Brigido, capitão
Antônio Pinto Maia e outros
cujos nomes nos escaparam.m-

Dias ia Rocia
Passou hontem o anniversa-

rio do nosso distineto amigo
sr, Franoisoo Dias da Rocha,
bem conhecido em nosso meio
pelo amor que tem áa oousas
de nossa terra, mantendo a
sua ousta e, o qae é mais, oom
oarinho e geito um museu de
preoioBÍdadej, talvez o maia
completo do Ceará.

Compr imeutamo-lo.

menda desgraça 1
Enorme foi a minha aflçâo' * 

vendo lhe no frontespicio, no-,e» s°bre»udo, com aganan.
grejando o artigo de fundo, acia desmedida, de seus
tarja do luto, a negrura da-|proprietarios, dando aos
quella linha fatídica seus Silões lota ão excesal«S^É t *s »¦»?-«-
pesar; nom li mais...calculei o| bl a,guns rapazes da ms.
necrológio tristíssimo, a nenia sa sociedade têm-se des*]
dolorida da descrença e da de*!vlado porventura dos seus
xiliuâo, o éplcédio da compai- deveres de homens de bem,xâo á memória do réprobo I U ^^a^a^ ,

E quedei-me a pensar no in-,é v*rd^ 
^C ? e?nuTO'

quebrantavel espirito daquellci1"0 é alnda **-8Ígnificante, e
amigo que a fraqueza humana a campanha ora encetada
atirara, talvez, no lamaçal da deve fazei os recuar do es-
mizeria, no forte e inamolga
vel espirito do Frota !

Qu-ísí chorei, leitor... fiquei
e.-tatelado no fundo da rêJç e
oomo que senti nm dezabamento
sobre a mioha cabegil—-6, o belo
caráter do Frota, a sua máscula
altivez,eeBi invulnerável reputa-
oão( que o aureolava, o seu no-
me quebra oomo um estan-
darte de guerra vitorioso! tudo(
tudo desmoronad)!,,,

C jmo deve ser medonha a
morte moral de um himem,
leitor 1... oomo devepezir um
cadáver qne a própria terra re-
pele P ! ó, mil veies o Frota
estivesse, a eata hora, enterrado
em corpo e andasse ainda impo-
iuta.entce uó«,a sua grande alma(
estimulando-noa a fé que anda-
ra espjihindo em Vida 1...

Hurrivell...
Vinha clareando o dia; reto-

mei o jornal, trêmulo ainda da
forte emoção que me deixara
ennervado, e li então :

c A. morte moral do oli-
garcliu. i !* ,.,

Comprehendi....
Ah( fora engano dM Repu-

blica; —tivera üaalmontj dozon-
lace fatal a dolorosa agonia do
outro...

Dezifjguei; era. oíiuzi eBpe-
rada.

Ntclc Cavíer.

cabroso caminho, para que
o resto da sociedade cea*
r*nse não se sinta prejudU
cada.

Os proprietários de Cl-
nemas, por sua vez, se não
querem vêr dora avante os
seus salõâs vasios, devera
preferir a exhibicão áejilms
de assumptos mais concen-*
taneos com a moralidade de
nosso meio, e, o que jul-
gamos de maior Importan*
cia, espaçar as cadeiras de
seus recintos, dando-lhes
menor lotação mas garan*
tindo melhor commodo aos
seus frequentidores.

O «Santíssimo»

Aos doentes do estorna*
KO, Elixir Bupeptlco dalBúdrigues
(Ia Andrada. (Papslna Pancreatiua,
Piasusa • Papsiru» Jhtoaachal Oi-
leetrtOjApperlUvpii

Assevera-nos testemunha
ocular que a parte principal
da exposição do lumiuos0
foi a em que o snr, Antônio
Augusto, com a falta de
vergonha que a caracteriza,
apostroorando o snr. Bin-
jamirk Accioly, na qualidade
ae representante de sen
santíssimo pae, gastou lon**
ga meia hora em f azer-lhe o
elogio fúnebre. Que cara»
dura I ...

Una todas aa livraria*
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JORNAL DO CEARA-

DE8FK3IDA
\Conferência .

i De paBBagem para Milagre
Obedecendo ao progrsmm * acha.ae neat!l capital, tendo

que ae impoz de propagar entre /estado qcbU rdacçao, em visl
nód ob orinoinios eàBonoines da f_ n Mr.0.,_ nT..0tant» nmiironóá 08 prinoipios eàBonoines
doutrina espirita, o dr. Viann»
do Carvalho effeotuou, sexta
feira passada, a ao» conferen-
cia semanal cujo thema foi o
seguinte : «estudo Bynthetioo
sobre a n atoriu»..

Antes de expor propriamen-
te o ssBumpto oonfjrme o en"
tende o Espiritismo, quiz O o-
redor reo. rdar de rel«nce ai*
principnej concepções antigas
e modernas relativas a essen

\ :'j da matéria.
Doia Bynthemas fundamenta

a logo se apresentam á nosBQ
oonsidoração : o mechaniamo e
o dynamiamo.

Tantj um, como o outro, se
doisdobia em dois aspeotus Aa
ttim. ha o mecbaniBrao phyeioo
oonoebido por Demoorito, Epi
curo, Gasrendi e o geometrioo
de Dercarten e de Spinoza ; ha
também o dynamismo (das mo
nadas) áe Leibntz e o bylozois-
mo que vê a natureza oomo
uma espécie de ser vivo cuja
alma 6 Deus. Dove-ee igual
mente menoionar o atomismo
geometrioj de B-soovich, ad-
mittido por Kant, Yictor Cou
ein e Dugald Stew-rt, o qual
considera ob oorpoB oomo sg
gregadoB de pjntjs mathematiK
cos.

Passando aos trabalhoe da
scienoia moderna o orador fez
uma rápida analyse dos pontot»
oapitaeò ineertoa nas obras de
Poisaon, Cauohy Fresnel, Max-
woll, Gr Le Bm, Arrhenius
e algunB cutroB investigadores
quo, por caminhos diversos,
vêm dia a dia, confitmando a
revelação espirita.

Ser»no8'ia dificílimo resumir
em quadro limitado tantas no
ções emittidas nobre a polari.
aação, a intetferencia, o peso
atomioa dos corpos, a lei de
permanência, os equivalentes
meohaniooB do calor e da luz,
a theoria dos ions, a desmaie-
rialisação da matéria, a corre •
lativid>ide das forças physieas
os prinoipios nudernos da e»'
nergotioa, e to, etc a pre Benta dos

Selo 
oontereoo.Bta no decurso

e bua exposição.
jè, penas registraremos perfnn-

otoriamente o modo porque o
problema é encarado na soi-
enoia espirita.

Esta nua diz que ha uma bu-
bBtanoia uuioa-—o fluido ooaini-
oo primitivo de onde tod<. a oa
corpos iq originam por oon-
densaçõas Buoceautvaa. As mil
formas da energia a elle se a*
oham BBsooiadaa e são aa suas
vibrações, variadas ao infinito,
que gernu a luz, o o.lor, a
elettrioidade, o magnetismo, as
afinidades chimioas, etc

O movimento dos corpüacu-
loa oonstitutivja dos átomos é
que diferencia ob agregados
msteriaos e explioa aa suas
múltiplas propriedades.

Innumeroe phenomenoa pby-
bíoob e obimioos comprovam
esta ideu, alias geralmente ao-
oeita noa domínios das invés-
tigações adubei de sábios emi-
ncutes. A condensação gradual
acima refoii''8 é patente no es-
tudo das nebulo»£s insoluvei
íb, dasestrelLb anda em esta
do incandescente e nas condu
eõeB da ana<yee espectral.

A ooomuiogia apesar dae
antinomia de K:nt, volta a
preoocupar o espirito humano "
maa d'esta vtz contando com
elementos poderoBOB, pode
organisur-ee «obro bases oada
dia maia positivaB & medida que
as nevaa ;<e cvheit s lhe abrem
horizontes cutr'ora deaoonheoi
doa.

Por fim o orador conolne af
Srrnando «ue não está longe a
epocha cm quo os progressos
d» soieneia cu! ninai Sn n'uma
•ayntheee revelando ineuuous-
eumeni.0 a exutoaoia, no mun-
do, da ltnã Suprema-C&U'
sa de todas r.s ieitt, Principio
de tudiri ai harmonias íüani*
íestaàaa ais í.hía wai par da
Creação eterna.

ta, o nosso prestante amigo
reviu? padre Irineu Pithíir-
Bezerra de Menezes, vígari'
ie Mecejana, onde é venerade
pelas suas cxcelsai virtudes.

Ao distincto levita, pela sus
delicadeza, nos confassamo'
sobremodo gratos ; e desejar»
do-lhe felicíssima viagem, cha-
mamoa a attenção do publict
para a despedida que. a seu pe
«ido, a 8' guir, publicamos :

De viagem para Milagres,
onde pretendo demorar me ai
gum tempo e não podendo.
pehv presteza da viagem,despe
Jír me pessoalmente das pes-
tom de minha amizade, veuhi
f»z;:l"0 por este meio, pondo é
disposição dos meus amigos <a
ntus fracos serviços onde quei
que me encontre.

Csari Fortaleza 23 de agos-
to de 1910.

Padre, Irineu Francisco Be-
serra de Menezes.

^»

Reforma eleitoral
O bm'. Francisco G yce

lio íca ja de aprebentar, no
St iado, um pvojecto de re
fôrma eleitoral, abrangendo
) território do Acre.

Dism que o trabalho do
ienador paulista procura
?cautelar o mais posBivel os
lireitos que asseguram
/erdade do voto.

Pelitica do Rio
Tendo alguns jornaes da

capital federal noticiado,
intre elles A Tribuna, que

^ coüselhelro Ruy Barbosa
:onsidera legal a asaembléa
fluminense, presidida pelo
ir. Alves da Gosta (uilistaj,
os jornaes civilistus diaen*
io-se autorizados, contesta-
am a afirmativa.

—Notadametite o «Cor-
reio da Manha» diz que está
autorizado a declarar ser o
** Ruy Barbosa contrario

fflorie casual
Hontem, por volta das 51/2

horaa da tarde, o taverneiro
João Alvos de Andrade, resi
dente no arraial Moura Brasil,
ditou tia oom a sua mulher quan-
do um senhor, ooio nomo igcio-
reraoB, eiitiou para cobrar de
Alves uma pequena divida.

Este já amolkdo oom as
ímpertinenoias da esposa e de-
poia de brevo trooa de palavras
azedas com o credor, pega de
um pezo e atira-o contra eBte.

Coincidiu passar nessa oooa»
aião uma pobre mulher, que
nada tinha oom o peixe, indo
o projeotil avejaUa em pleno
estômago, atirando*a por terra.

A morte pareoe que foi im*
mefüata, e o dealinquente foi
preso.

E' ú caso'.—-atirou no
viu e matou o que nio viu.

* r.1,1.,

João Sedrim

Na capital da Bahia,

á intervenção, julgando ille*
gitima a assembéaopposi
iÒnista.

Consta que chovem tele
grammas para a EJuropa
pedindo ao marechal Her-
mes da Fouaeca a sua pro-
teccSo para o dr. Eiwige*
de Qaeiroz, candidato ba*
kensta á preside a cia do

estado do Rio, a fim de as-
segurar o seu reconheci
mento.

Consta igualmente que c
marechal Hermes não res*
pondeu a nenhum dos cita
dos telegramrnaB.

—Corre que o Benadoi
Rosa e Silva telegraphou a
deputação pernambucana,^ue recommendando-lhe que
vote a favOr da intervença^
no ©atado do Rio.

No século passado o que sa admirava nas mulheres
era serem delicadas, pallidas e làngüidas; Mas essa
moda já passou. O que hoje captiva a maioria do?
Bomens é a classe de beileza que mostra saúde. Agora,
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e faces

o sangue puro e rico que dá aos olhos
brilho, e que communica aos lábios e ás

'.-4

Ameaça de Congestão

O barão do Rio Branc
passeava no dia 7 dorrente
de automóvel quando foi
ameaçado de congestão.

S exc. fez pr.rar o vchi»
culo á porta da pharmaci;
mais próxima, onde recebeu
os primeiros curativos, re-
colhendo-ae em seguida á
sua residência.

Felizmente o illustre chan-
celler já eBtá completamente
restabelecido.

onde exercia o cargo de
chefe dos guardas da adua
aa, falleceu, no dia 11 do
correate, o nosso distincto
conterrâneo J-ão l>ocadio
da Costa Sedr m

Dra casado e tinha, ao
finar-se, 45 annos de idade.
Não deixa, r>orém, neuhum
frueto do seu consórcio.

F.lho do velho e honrado
empregado da Via-ferrea
de Baturité, snr. Manoel do
Nascimento Costa, herdou
desse ancião as apreciáveis
qualidades moraes que tan
to o fizeram sympathizado è
cre dor da estima de quaatOB
viajantes patrícios pasBas
aem pela Bahia.

João Sedrim foi um cea-
reuse digno, um cavalheiro
a toda a prova.

Lamentando asuamorte.
da mos Rfotidos pezames á
aua exc1?* familia, notada-
mente aos seus inconBola-
veis progenitorea.

O jogo do bicho

O director dos telegra-
ohos foi informado de que a
interrupção na linha, ao^ :

t I ai „a,« a A*r,\A* bouvesse os abuaoa de domin
•sorte de AlngôaP, é devida ultimQ
a uma estação clande8tina| o progiamma exhibido f0j
creada por jogadores do um des nielhoreB já organiza-
bicho, com O intuito deob-doa, havendo diverBoa tiaba*
teiem, com a rapidez possi* lM wvts qne foram desem

rosadas,
viva-idade e
faces as suas cores sãs. E? com as Pílulas Rosadas do
Dr WiHiams que se transmitíe ás veias o sangue novo,
puro e rico.

A D. Arma Laura P. de Barros, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador,
Tio. 22, Estado do Rio de Janeiro, escreve:

"Tenho víníc annos d;cdide e sete cPèstès sofírí de Anemia, ou pobreza de Sangue,
Entre outros syniptomas que experimentei, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca
vontade de comer, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e, ás vezes,
febre. Tive tratamento medico muitas vezes c a mesma debilidade me fez ficar de cama
diversas occàsíSes, mas todos os remédios não deram resultado algum, até que resolvi
tomar as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, e curei-me com seis mezes de tão simples
tratamento." (Assignada) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros, (Chefe do Correio de Campos).

Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura.
Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de
tratamento adianta a volta da saúde.

ePtu»»? nu^ÂDÂS DO DR. WILLIAMS
A» VENDA NAS EOTÍCAS. C.No.7íf

Cinemas Làrias g pilhérias

Marechal Hermes
E' sabido que o governe

telegraphou ao commau*
dante do couraçado «S
Paulo», mandando pôr c
novo dreadnought á dispo.
8íção do marechal Hermet
da Fonseca, a fim de tram*
portar b. exc. para o Brasil.

Se o marechal Hermes
da Fonseca acceitar a gen
tileza, o couraçado «S. Pau
Io» aguardará s, exc. em
Lisboa.

CIKCO OLIMECH4

Felizmente funecionou hon-
tem a empieza OUmecha, com
boa coucuirencia e aem que

vel. telegrammas da loteria.
Funcciocava a referida

( ção em uma choça e
Ifôr;-. ntontada com mate

PAKEMIAS
gm todas as Livrarias
*ítr "*

penhados com applansos ge>
raes pelos artistas Manoalito,
Fratkito e José Biondin.

Bô.s entradas pelos palha-
çis Pedro Dias, PASsihcs e

RIO BRANCO — Com ex-
craordinatia concurroacia e es-
pleudidos prcgramraas. tem
funecionado esba pyaipbaüza
ii casa de diversões, cujos
propnetarios não poupam ea-
forças para oem ssivu ao pu-
blicòé

Do magalfico programma
hontem eznib.dj destacamúa :
A cigarra e a formiga e Oa
:ffcitos das pilulaa, impagável
acena cômica por Max Linder.

rara recommendar o pro-
^ramma para hoje urganixado
oasta dizermos que sjrá levada
i importante film a'art Saio-
jxè, cuju principal papel é des-
empenhado pela celebre actm
Victoria Lapanto.

JÚLIO PIADO-Qaauto ao
programma que nesão acredita*
do cinema tem sido levado nes
ces últimos dias nada ae pode do
sejar de melhor e dentre as op-
timas füms pomos em relevo;
Uma Uçao de caridade e Col
lar tentador, ambas dramati
cas, e Dibtracçãa de Did,muito
cômica.

Paia hoj :, actunhã e depcis
foi confeccionado magnífico
programma composto das se-
gumte» films :

A honra de um jornalista.
Bonet de burro.
O filho.
O rei e o soldado.
Concurso matrimonial.

O réo Aooioly ou o Accioly
réo, vai mandar orear um novo
art'g i 5l> para aua constituição,
om que se diz :

J!deus filho", parentes e adhe.
rontoa que ounoorrereui para
roubalheira doa dinhoiros da
Nação ou dou E^tadou não po-
derãosar prooesaadua sem a pe
via licença da minha asaembléa.

1"3 pe7tVfl7ente7 ao goJc"^e- 
terminando o eipe

& ctaculo eom uma eng^ç^á.ver.o. , ,Fóra.21 presos doia dos
meliantes conseguiudo Oã
outros escapar,

Dã Matsnguape estiveram
om nossa redacç&o, em visita,

nosso bom amigo, capitão
Antônio Pereira de Amorim,
jjT.-ij.te, alli, de nosso Jornal

f4ça% 'u Gallherme Quinderé m>aao
Para aaanha ecrá orgiu:jja.''*BIitI0 i-aíticttlar.

doetpicadidoproyrtmma, aa-l . Mttito ^«deçe W mas n-
WWUndo- sç ftOTM cotrcaa. tsiUa,

Gottas aa Vida
Da acreditada pharmaoia

Pasteur, do sr. £duurdo Ba
zerra, desta oapit.il, recebe-
mos dois vidros douto ja. oo-
nheoido preparado do ar. Edu»
ardo Suion Magdlhãas ; ja ti-
nhamos oonheoimento doe bonu
resultados obtidos por algumas
pessoas, no uso deite mcd'.oa-
ment j, para t s malea do eato-
mago, por iato, antes mesmu
de uaal-o, o reoommendamoB
aos que aciTrem delle.

Agradecemos a offerta.

SI! di II

lOmiNTO MtilTUlO

^aqueíe^ Esperados
Oo Norte

Naa. Ooyaz . .
Nac, Minas Q era es
Nac. Acre . .

Do Sul
Nao. Araoaty . ;
N»u. Jequüixhunha
Nao. Olinda, , ,

30
31

õ

Nao, Mandos

, 27
27
29

5

Primavera

Na data d'amanhã, 25 de
sgoato, centa mais uma riso
nha primavera a nossa irmã
primogênita, Beatriz Pinto,
Muito folgamos por vel-a at
tingir a escala da vida, per
entre risos, gezos e pr*Z2res,
intercedendo ao Eterno par!
que os nmsjliaa sejam longos,
o nós tenhàsaoa o prazer de fe-
licital-a por cada marco que
finque ao terminar o dia de esu
aatalicio.

Carlos Pinto,
Augusto Pinto,

Eurico Pinto,
Dirceu Pj;ííot
Jorge 'Pinto,

cr-3

-a

c3

écS

U

/olaFdüguape
P^ramias

Encontm- o á venda este li
vro ce Soares Buicão no ecta-
beleoimento oosimeroial do ar
OoUvio Albino de Oliveira e nn
phar macia Sombra.

madeira i JANGADA
EJstá exposta a venda o

praia uma grande partida de
madeira. Quem pretendei
dirija«se ao

1
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JORNAL DO CEARA

TOSSE * BROMTt CURA ASTHMA COQUELUCHE
T ++rvM-" 

*"*1'vl™,ll*,J E BRON0H.ITE8.
SAÚDE da MULHER mk mmm m sehhobas

Boro-Boracica m* m** émm&
/.aboratorio—3>audí & liaguniíla^Eio cie Janeiro

Vende-se em tods as pharmacis do Ceará

O coloss t Rhodes da therapeutica
RESULTA DOS EXCEDENTES

Dr. Heraclítíco de Mattos, medico e paharmáceu»tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que em minha clinica tenho empregado o

Xarope tBromil» dos drs. Daudt & I^agunllla, sempre
com os melhores resultados nas affecções dss vias íespU•ratorlas e por Isso o aconselho nos casos mais rebels
des, em que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-
mante para as collrces uterines e flore p*ancas,tenhoempregado com omelhor exlto a Saúde da Mulher e
continuo a receita-la todas as vezes em que é precso um calmante poderoso.Maranhão 12 da Janeiro de 1910..-ür. IleracHto de Mattos

Fumar
so marca
A SUL AMERICA

Companhia de SegiKos de Vida
Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita aunual: mais de. . 8.000:000$000
Sinistros pagos: mais de. . 17.000;000$000

tfflP^SB^fti st j& f&

PAGAMENTO NO ESTADO DA BAHIA

Pecebi da Companhia de Seguros de Vida «SUL
AMERICA», por intermed'o da SUCOJRSAL DA
Bshia da SUL AMERICA a quantia de VINTE
CONTOS DE REIS, por saldo de todas as Indemnl-
sações a que tinha direito pelas apólices n. 10,563/64
sobre a vida de DOMINGOS JOSÉ' de LEMOS cujas
apólices devolvo á dita Companhia,
Importância das apólices n- 10,563/64- 2f\0Ó0$0O

Sobre uma eutampilha federal de 300 reis.
Bahia, 25 de julho de i9io.
P. p. de d. Luiza Pereira de Iremos viuva inventa-

rlante.
JOAQUIM DOMINGUES DA SILVA

Firma ^reconhecida pelo tabellião—-PEDRO DE
OLIVEIRA PORTO.

Bahia, 25 de Julho de 19I0.
Iümos. Snrs. Dire tores da Companhia SUL

AMERICA-Rio de Janeiro
Amigos e Snrs.
Na qualidade de procurador da exma. sr\ d.

Luiza Pereira de Lemos, viuva do fallecldo sr. Do*
mingos José de Lemos, segurado nessa Companhia
pelas apólices n. 10.563/64 de rs. lo:ooo$ooo cada uma
venho communlcar a V. S, haver recebido hoje, por In-
termedio da «Succursal» neste Estado, a quantia de
ao.ooo$ooo, em liquidação das referidas apólices de-
vendo salientar não só a facilidade que en
contrel para levar a efi>ito a minha míssfr0j como
também o prompto pagamento do seguro, logo apdj a
apresentação dos necessários documentos.

Agradecido, pois, subscrevo»me com toda a con«
slderação e apreço,

De V V. S. S.—Am ?Att^ e Ob?
JOAQUIM DOMINGUES DA SILVA.

mim\w
WÈ iffnrfÉ Éim mÈWMíÊwm WÈíÊÊáiBl B

§ EM USO POR MAIS DE
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i-aboratorlo phãrmãcêüfico
UÍQ

w
EUA JORMOSAN.SO-mRAW^

ESPECIALIDADES DA CASA

¦^ de Óleo
Puro de
Fígado de
Bacalhau

|com Hypo-
|phosphitos
Ide Cal e de

Sodae
Glycerina.

35 ANNOS

A.

4

\P

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO
CAUSA NAUSEA—NÃO
DAMNA O ESTÔMAGO. v.::

E o alimento mais puro e mais con^-en-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMÜLSÃÕ QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & BOWNE, Chimieoe.
Nova York

H

PAGAMENTO DO SEGURO DE ANTÔNIO
MONTALVERNE, Sobral—Ceará-feito no Rio de
Janeiro, ao abaixo assignado procurador dos Snrs I
Bruno & Filhos—de Fortaleza.

Recebi da Companhia de Seguros de Vida SUL
AMERICA, por intermédio do Escriptorio Central, a
quantia de VINTE CONTOS DE REIS por saldo
de todas as Indemnisaçõia a que tinha direito pela apo-
Üce n. 12 238 sobre a vida de ANTÔNIO MONT'ALs
MERNE, cuja apólice devolvo á dita Companhia para 

'^ X^^#4^^^1€5##^#€c'd^##^^^41}íf
er cjncellada.

importância da apólice n, 12.238 2o,ooo$ooo
Sobre uma estampilha federal de 300 réis.

P. p. pelo British Bank oj South America,
limited, Keeks Menager—D. B. T. Morley Accountant

SUCCURSAL NO CEARA'--Rn* Barão do Rio
Branco n, 94 - Fortaleza—Representante geral—
JEONFL CHAVES

ABEM

NürlrmiR o lí^si-
ttn.a 11 in ova

uniu.

IAS

Klixir ]H)atoB»5«c»2 i* JPíí.lu!.:.-« IDiawotivats—São 05niíjihorts remédios pxr» m mol^im
(p, do <stomag8.
;£ C»d» frase» de llútit acha-se aa»

vcHo em am folh«u conteúdo nume-
(^ rtsoB attestado! ie medico» deJL toentei radicalmente caraáoa.
jf .B«'es doi« produetos foram p«»«^ mudos aa ezposifão de Chicago^
tfc Quinai Gronàugú—Toaico

podirosúoimo. Empragado c»m an-ccesBo nas convaleicemas a e»n todosos sasos de enfraquecimeato do or-
gamam», principalmaiite aa anêniia.
ehlerôiê, furei Iraneài, faltJ euürêfuJêtridadê d* mênstrmoio,
üVinko «r«cnÍG-creo«o<
to-pnosphattatdo—Para com.õitar a bronchita chnnica t a tísica
pnlmoBar é um rem.ái» loberaao.Naa b» tísica puncipianta qae insistado aau emprego.

Vinno io<a<> - tanaico
M, pho*pbatedo Reoenstituinte.S
^ Succedaneo do óleo de figado de
%+ bacalhau e dai omulsíea desta ole*.
&* X«rop« lodo-taunnloo
a/- phoap.ibMtaido.-~Especial par*1 creaufu.
J* Tisabo • lfilixir da noa•í da leolat Tônicos e reooustituintai,
afi Indicações s àeprts$õet nêrtotat,
*, fadigas por excesso de trabalho, eu-fraqmcimant» d* coração e qualqíier*J5 asUd» 4a fraqueza.

«gs Paitoral de Jucal cono-
a£, poato—Approvado pelo in3tkuto
j. aanitaiio do Eio da Janeiro, Pode-*,:¦ roso ramadio contra as molastias do
(^ appaielbo respiratórioBrone Mias,
S ««correi desanguê, rouquidão, ete.
2" X«ropc cuntinar-rcao.

% Muito aflicai nas moléstias nervosas.
éQ êpiltpiia hjiiiiria, púlpüiesn,
jÃ^B»aflflias, etc,
A ÜDUacir dawníípyriraa.—

Contra febras • navzalgias. £' o r?-
madio de toak/j a3 doraj. Nãa irri o
estômago.

«$> Xaropa do iodurato da
% cálcio a extracto da no»

K~ jjfmair*. Empregado^ c»m muito
cÇ proveito contra o lymphatismo, et*
ig croWas, glandulu enfartadas, a«is nnmfa «tebercalose iscipissts.

Xaropa anti-rnaunaati-
co.—Cura em pouco tempo qaalquer
rhaomatismo agudo ou chroBico.

Tintura da aaieapair-
rilha composta.— Iadicatias
molêttiai dá ptlU a todas aa que de<
dandem de vicio ou impuresA do
sangue.

Miatnra antí-aatnmati-
ca.—E' o remadio mais affica. con-
ta a aiúuna, a por iaso o mais pro
urado,

<

RtolestíW das viu respiratória.-
los,?ea rebeldes, coqueluche, .Sthm t,lüfluenxa, etc. Subititue com vaata
gani * Jtarape do Rami.

@-Kanb<i>rii).8, •. Purgativo sahao, de effaito rapid e inivé|afflcac «as afftcçíaB áo estomag», ü^\Aoe iutaetinos. Indicad* aac hbitt
ga*tric-s, asngesties « prlaiüo d«ventre, «ts.

Doaaina-dôr, v Para frjcçíc
contra dores rheuraa cas e oewa
gias de qualquer natureza, Optim«.

Q-ottaa anti-odorataü^í
caaBemedie iafallival contra diiê ientt,
Injacçao antibüeuV

roay;ic».—Cura nm pouco torapblaBonhagias recentes ou chrosicfe».
., X.»r?P« «*¦ «ibart.-A,
Usypwiitico muita Cíuhaciiío, líea\ro preparado fianson.

KUadr da farro ar^oiinmdo.—lBdicasõei: incentinwcia«a urina, polluiSêi noetvrnis, A»-mrrigUst uttrinat, etc.
Xarope dê ioiurtto âtpetãtWg«nci<tna « Xarope dê iodurm.itpotattit t dêm«oo«de Ia™/«« amargue.
Preparado» com iodureto de potSsio puro. Iudicadei em todoa

çanes am ia fas mister a medica «oisdurada.
Xaropa peitoral cal-awantaa expectorasata.-

tomo seu iwme indica, acalma a toiue1 promove a «Xpectoraeia do «atarrco pnjmonar.
£IS*a«Jf. contra Jsaáaão-S»o de effeito certa • seguro contraaa íodms lateruaittentea, paluttrea avseries.
ÜPd contra oor3rjsa,-Abor

ta qualquer defluxo. Usa-»e &s eiudaacamo rape, F

i^*?*i8.9 de- Foto-iodureto áe«mo ae Dupaaquier.

de'SrOP* d* acH,-Ph0«fh»^
.«JJliirJr triditfwBjtiTo. Wbstitue • elixir de Ti?. *
iDüaciv dt pancreatin».
XC1Sacir de pepsiia,
Tricnotxanao. O malhotônico para o cabello.
A^a da Colônia anP«rfina. R,valisa com as 

",
lhorea marcas «trangeiras.

,-m^*1* Ü"0" fiai««mo e sui
Jjmente perfumado, b,aaco e cor da

«infectam o perfumam a bocca. coassrvwn e alvejam os destas e fártaltctm as geagivas,

SOARES MUL.CJLO

¦Mutuaria (Jearense [j
De ordem do Ex1?? Snr.

Pipsidente Monsenhor Bru-
«o Rodrigues da Silva Fi-
g^eírêdo está de^igna^o r
dia 28 do corrente mez (do-

logar u 3? aesbâo da ILre-
ctoria, a fim de tratar-se
de admissão e eliminação
de sócios em atraso de pa*
gamento.

Secretaria da Mutuariaffi'agü) a 1 hora dá turd/Ce rease; en> 16 de Agostoao pred:o a rua B^rSo mei i9iO. O Secretario
85 ^aEl?0 »? 51, para td Manuel Jorge Vüirrá

Philosophla popular em versos. 350 quadras com
cerca de 400 anexlns.

Com uma carta de AFFONSO CELSO.
Livro de concoltos moraes e ensinamentos para

as creanças, próprio para as escolas.

Volume brochado g&, encadernado 41$,

Em todas m Livrarias

Alem destes artigos encontra-se, neste estabelecimento um completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas naclonaes eextrangelras mais reputadaTodos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

CHAGiEAS, =~
casas e terreno.

degrandea e pequenos valore»

Capii secoo ío Qpafláalfafa aupotior do Rio Graade
farelo de trigo milho mel de

t im nare waudM*nr h n'~ua, m^° em hàtaa farinha àt

.,á
¦¦a
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JORNAL DO CISADA

Casa Callares pÉR 111

G3

*§ksK

Vieira At Companhia
Recite

DB i Este comprimento além
Artlejosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernlze fi I de produzirem suave effeito

r~- ~. . . _.u 1 purgatlvo, expellindo com-
pletamente os vermes In-
testlnaes, tèm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencL pois esse novo-
medicamento—velo substl-
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua ef ficada l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEUR E NORMaIV

£speclaldades pharmaceulcas

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento compete
DE

Mol duras, papel píetado. trens decosinha, artigos
para a cetylenee luzes enoandtcentes

APREVTDtNCIA

-DA—

Caixa paulista de pensões
A mais importante do Brasil

o
jpjgp^á

S"™™ü

LI

fÊapmacja ^ollanda
' 

Rua Senador Pompeu -100-Cetrâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de 1908
Kssencia *e Salsa

Parrllha e Caroba- pre-

parado do pharmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Unlco medica

Xarope de Jucá e 13r<>
moforiniO" Formula do ilr.
Astrolablo Pas?;os— Este
precioso medicamento é
prep;rado escrupulosarren-

Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de

Abril de 1910.
DEPOSITO 111 nttin nacional de Duzentos cantos ie reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-

rante 10 ou 15 annos.
As pensões são pagas por mez vencido, isto e,

MENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de ,ta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaãs em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

mento precon'sado com real te com drogas de primura
suecesso para curar radis qualidade,
calmente a impureza do Tem sido empregado com
gangue,rheamatí8mo,ar- grande ex to no tratameuco
thriatismo. moléstia» da das tosses rebeldes, Inflüeriü

za, bronchite, astma,coque-pelle,boubões, feridas, co
ceiras, darthxos, eese-
mas e a syphiles em to-
das as sü*»sjdiversas ma-
ni festo ções.

Cephalina

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000 k
PEÇAM PMPKCTOS E MAIS 1MF0SMAÇ0SS

-NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16»A

ao fimü Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro <' orreia

ParalPará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrado no P ará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE-TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Aranjo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9.
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fòrnoá para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

(BRoMOCOFEA)
DE

Vieira '«to iCompanhia
{Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse me'
dicamenro, a c Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fiu
zerera uso da CEJPHALI-
NA«

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojjno no Ceirâ
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

Tecidos

üepilaterio J3racil
—do pharm..ceutico J. B.
de Hoilanda Cavalcanti.

— Dste medicamento,
escrúpulos amente prepa
rado, é applicado para
exterminar os pellos, que
multas vezes cobrem a epi-
derme produzindo defeitos
que prejudicam a belleza.

Não contem Ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pel-
los, por completo, basta
depol.-o em uma camada
sobre a parte que os con-
tem, sem friecionar. Depois
de secco lavasse a parte
onde foi depositado o De
pllatorio, ficando a pelle
macia e desprovida de pcl-
los.

Applicado nas condições
indicadas não è absoluta"
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste

iuche. etc.
ÜdF° E' garantido

innumeros attestados.
pO!

Pilulas de Terpiua
Hermes — Estas Pi.uUs tem
merecido grande accei-
tação. São empregadas
contra todas as moléstias
dos pulmões.

A8THMOL- Do phar-
maceutico J. 8. de Hollan»
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a J«* ASTHMA

Novidades em cores e padrões
reoebeu

j^i
0 XaBopÊ Peitoral m

£
DB

SP. Randolpho X. da jg
Silva. 9(9*

Formoslna-Prepara da pai
pharmaceutico J. B' de
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutis.

Q-ottas estomacaes —
Formula do dr. Moreira da
Roch?. Empregado cora
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitivo e diges'
tivo—Dose : 10 gottas áa
refeições n'um pouco d'aguj.

Menthodina — remédio etíicaz
e de effeito provado para

remédio alveja" a pdíe ;'curar qualquer dôr de den-
dá-lhe o brilho e a torna' te> instantaneamente,
macia, fazendo desappare

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, ia*.d. Xelegx: — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. O, 5* ed.

'Wf'fc*'

%* Approvado pela Inape-
JjJ otoria de Hygiene do

Ceará, é o melhor de ^IK todos ob preparados até **
•tt» \.nia nnnUnriAn* níirft ?*?3^ hoje conhecidos para
|H ourar rapidamente a
ag tosse com eatharro $£
^p, por maia forte que ^°™ seja, assim oomo $$
m Bronchtes, Influenza, ££
flfc affecçôes pulmonares,
$% A efffioaoia d'este po-
3Q| d e r o s o medicamento

I sag constituo o seo único** reclame.

cer as manchas, s:rdas,
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é preci*
so attrital-o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacado.

O Depilatorio ataca o ca-
bdlo dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap--
parecer; os cabellos, po-
rém, muitas vezes se repro*
duzem, mas nesse caso, áp
parecem em menor quantl-
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razão
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só applicação. Estas
devem ser feitas no inter-
vallo de 15 dias porqne só
depois d'este tempo appa«
recém os cabellos cujo bul-
bo por ventura não tenha
sido destruído.

Farinha k tio
Acab a de receber uma

consignação dasmarcUs No
brega e S Jorge, em «ac
cas. á i3ióoo*els.

Ãainhelro
Joaquim §4 */'»*»!

Tônico Brazil — o unioo
no gênero para estinguir
por completo a caspa dan*
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu
bri;ho natural. Para evit?r
a queda do cabello, não
tem rival.

Vinho reconstituinte—
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
digioso no tratamento da
anemia, lymph.tismo, ra»
chftismo,. chlorose. fraque-
za geral, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quall-
dada1

Pilulas de Thymol-
Especifico contra a hy»
poemia (vrcios de comer
tern) geophagia.

Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

CAJUINA
1 jau ^^ ",\M, Acha-se venda na ^

Rua Senna Mudureira/(jj
n? 79.

Informações
R. THSO°H»LO ™ n TJ,A1 |,

Vende se em casa de^ Praça J.dAlenoar-14
íoão José Silva.

Praça José de Alencar.
Fortalea»
^ _ ~— f ig^^a^aeja^

m

*| Preço . . ; 2$qoq m

ÍMHw DE SUPB
RIOR QUA
LIDADE do

Porte. Collares, Tinte. Móscatel, Gene-
papo, Caju, Aguardeutess do Cumbe.de
frucUs, licores, etcGrande sortimento da

mercadorias de fino gosto se encontra na CA-
SÂ<^UZEIRO^Rua Senador Porarjej ní.iOJ


